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FORMAÇÕES ARBÓREAS

Floresta Equatorial ou Hileia Amazônica

Amazônia 
- Floresta Ombrófila Densa (Floresta Equatorial da Amazônia ou Hileia Amazônica)
- enorme biodiversidade: maior biodiversidade do planeta

- 5 milhões de km2
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Amazônia Legal 
- Floresta Equatorial localizada no Brasil
- maior extensão territorial dessa floresta (cerca de 60%)
- instituir políticas de desenvolvimento econômico e social
- SUDAM
Características da Floresta Ombrófila Densa
- clima Equatorial úmido
- altas temperaturas e elevado índice pluviométrico
- chuvas bem distribuídas ao longo do ano
- latifoliada, heterogênea, hidrófila, higrófila, perene e densa, com raízes tabulares e presença de cipós e lianas (trepadeiras lenhosas)
Subgrupos da Floresta Amazônica

- Mata de Igapó
- terrenos permanentemente alagados, próximos aos rios
- espécies de menor porte
- difícil acesso: árvores de baixo porte, cipós, epífitas e plantas hidrófilas

- Mata de Várzea
- áreas um pouco mais elevadas nas planícies fluviais
- sofrem inundações periódicas
- Mata de Terra Firme
- terrenos onde não ocorrem inundações
- altitudes mais elevadas
- espécies arbóreas de grande porte
- verdadeira Hileia Amazônica: região que mais sofre com o desmatamento
Cursos-d’água amazônicos

- furos
- braços de água que interligam rios e lagos 
- surgem em épocas de cheias dos rios
- paraná-mirins: braços de rios que contornam as ilhas fluviais
-Igarapés
- riachos que correm no interior da mata
- braços estreitos de rios ou canais: pouca profundidade
- árvores, arbustos, cipós e raízes
- aguns secam na estiagem: praias arenosas
Solo e relevo amazônicos

- solo amazônico
- pobre: elevada taxa de lixiviação
- apenas uma camada de matéria orgânica na superfície
Flora e fauna: estado de equilíbrio atingido pelo ecossistema
Manutenção da flora: formação constante de um horizonte O (orgânico)
- restos de folhas e galhos que caem das árvores
- frutos, sementes, animais mortos
- decompostos e convertidos em nutrientes: serrapilheira
- fungos saprofágicos: vivem sobre a matéria orgânica em decomposição
- alimento
Abaixo da serrapilheira
- solo: textura arenosa e baixo nível de nutrientes
- raízes pouco profundas: dispostas horizontalmente
-escoram-se umas nas outras.
Características geomorfológicas diversas
- imensa planície e extensos tabuleiros próximos ao Rio Amazonas
- norte: Escudo das Guianas
- sul: Escudo do Brasil
- oeste: Cordilheira dos Andes
Desafios ambientais do ecossistema Amazônico

Desmatamento

- avanço das fronteiras agrícolas
Amazônia: vegetação menos degradada do país
Desflorestamento entre 20% e 25% 
- ponto de “não retorno”
- transformação da floresta em ambientes das savanas

Impacta as chuvas de verão no Centro-Sul
Solo amazônico: pobre
Atividade agrícola e pecuária
- derrubada e queimada
- maior fatia de degradação

- ao longo dos eixos rodoviários de penetração
- construção de usinas hidrelétricas


- imensos lagos
- desaparecimento de grandes áreas de mata nativa -submersas 
Biopirataria

- envio ilegal de elementos da fauna e da flora para o exterior 
Brasil: maior biodiversidade mundial, fato que chama a atenção dos biopiratas
- Amazônia
- Caatinga
- Pantanal
- Mata Atlântica
Queimadas

- transformação das florestas em roças e pastagens
- limpar o terreno e prepará-lo para a atividade agropecuária
- controlar o desenvolvimento de plantas invasoras
- realizadas no final da estação seca 
- maior volume de cinzas e a vegetação está mais vulnerável ao fogo
Impactos ambientais
- extinção de espécies nativas

- emissão de gases do efeito estufa
- excesso de gás carbônico na atmosfera
- favorece a intensificação do efeito estufa e as mudanças climáticas 
Amazônia e Cerrado 
- responsáveis por 85% da área queimada 
Extração mineral e garimpo

- degradação do bioma
- alta concentração de garimpos de ouro na Amazônia
- infraestrutura precária: agredindo o ambiente

- libera mercúrio nos rios, no ar e no solo
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Áreas protegidas: Unidades de Conservação e Terras Indígenas
- mais bem preservadas da Amazônia
- Reservas Extrativistas 
- ganhos para as populações nativas e para a coletividade
Papel ambiental desempenhados pela Amazônia 
- importante para o balanço climático e hídrico do país
Desenvolvimento econômico e preservação ambiental
- relação de interdependência
Mata Atlântica

- porção oriental do país: escarpas voltadas para o mar
- Rio Grande do Sul até Rio Grande do Norte
- ecossistema mais devastado do país
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Floresta Tropical brasileira - dois subgrupos
-Floresta Tropical do Interior: Floresta Estacional Semidecidual
-Floresta Úmida de Encosta::Floresta Ombrófila Densa
- Serra do Mar: orobioma
- barreira para os ventos úmidos do litoral
- grande umidade em suas escarpas: chuva orográfica
- floresta densa, latifoliada, higrófila, hidrófila, mesófila (em áreas de maior altitude) e perene
- abriga diversos ambientes: áreas litorâneas de restingas e manguezais

Solos 
- grande umidade e intemperismo químico
- desgaste das matérias orgânicas e dos sais minerais
Historicamente ocupada: 70% da população
- elevado processo de urbanização
- risco de desmatamento e devastação
- restam algumas manchas: inferior a 10%
Atividades que mais impactaram
-industrialização
-cultivo de café e de cana-de-açúcar 
- exploração madeireira 
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Desmatamento e a fragmentação do bioma 
- incentivo aos corredores ecológicos
- desenvolver processos ecológicos nas faixas de conexão entre duas unidades de conservação
- favorecem a recolonização de áreas degradadas, o fluxo gênico e a viabilidade de populações que demandam mais do que o território de uma unidade de conservação para sobreviver e gerar descendentes.
Entendendo o corredor ecológico
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Inserida no contexto do bioma da Mata Atlântica
- Floresta Ombrófila Mista: Mata de Araucárias
- sul do estado de SP até o norte do RS
- vegetais aciculifoliados: pinheiros - araucária (Araucaria angustifolia)
Mata de Araucária ou Mata dos Pinhais
- vegetação “fóssil”: formada em paleoclimas mais frios
- fitofisionomia: adaptada a climas frios, como o temperado
- origem: não se relaciona com o clima subtropical 
Adaptou bem às serras da Região Sul
- pode ser encontrada em trechos serranos: de SP, MG e RJ
- condição favorável: média térmica anual mais baixa, entre 10 °C e 18 °C;  –10 °C no inverno
Solos
- boa fertilidade: latossolos e terra roxa
- sofre grande redução
- pecuária
- desmatamento: agricultura (soja e trigo)
- madeira: indústria moveleira e de celulose
- pinheiro-do-paraná 
Mata dos Cocais

- transição entre a Floresta Amazônica (oeste), Caatinga (leste) e Cerrado (sul)
- Maranhão, Piauí, partes do Ceará e norte do Tocantins
- clima tropical 
- transição dos climas equatorial, tropical semiúmido e semiárido
- vegetação: palmáceas
- babaçu, carnaúba (ao longo de rios e de terrenos alagados) e buriti
- economia baseada no extrativismo vegetal
- matéria-prima para a indústria: cosmética (extração do coco do babaçu).
As quebradeiras de coco babaçu

Babaçu 
- base econômica: milhares de mulheres trabalhadoras rurais
- quebradeiras: extrativismo do babaçu (MA) 

- organização: direito de livre acesso aos babaçuais
- restrições ao desmatamento das palmeiras
- expansão da fronteira agrícola MATOPIBA 
- pressões sobre essa população
- depende da mata nativa preservada: extrativismo
- produzem 
- artesanato (com as palhas)
- carvão (com a casca do coco)
- sabão e azeite (com a castanha)
CAATINGA

- clima Tropical semiárido
- Região Nordeste: Sertão, e norte de Minas Gerais
- vegetação: porte arbóreo e arbustivo (quando a umidade permite)
- caducifólia
- plantas xerófilas
- caules grossos 
- raízes mais profundas (rigores hídricos: buscam umidade em profundidade)
Único bioma 100% brasileiro: totalmente endêmico
- outros biomas possuem correspondentes internacionais
Gigantesca biodiversidade de ambientes semiáridos
- multiplicidade de microclimas e ambientes.

Clima Tropical semiárido
- 300 mm a 800 mm anuais de precipitação
- diversidade altimétrica e de relevo: condições microclimáticas diferentes 
Ciclo reprodutivo bastante acelerado
- plantas decíduas (xeromorfismo)
- quando perdem sua folhagem: desenvolvem novas folhas com muita rapidez para aproveitar o período de três a quatro meses chuvosos
Solos
- grande mosaico: grande variação climática
- neossolos litólicos: solos mais rasos e pedregosos

Um dos males da Caatinga 
- desmatamento: agropecuária
- bovinos, caprinos e ovinos
- lenha: um dos pilares energéticos do Sertão nordestino
- carvão vegetal: combustível de fornos que produzem gesso
-Práticas agrícolas arcaicas
- degradam o solo: processo de desertificação 
- pecuária
- irrigação excessiva (pode acarretar salinização)
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CERRADO

- Brasil Central
- segundo ecossistema mais extenso
- corresponde às Savanas
- porte e fitofisionomias: árvores mais esparsadas
Ecótonos
- com praticamente todos os biomas do país
- exceto os Pampas
- diferenças climáticas
- ecossistema de clima Tropical típico 
- duas estações bem demarcadas – seca (inverno) e úmida (verão)
Vegetação herbáceo-arbustiva 
- baixo estrato, troncos retorcidos adaptada à estação seca prolongada
- variação de solos e fitofisionomias
- pode aparecer porte herbáceo e florestal
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Formações vegetais do Cerrado.
Cerrado: grande diversidade - diversas formações
- campo limpo: vegetação herbácea
- campo sujo: herbáceo-arbustiva
- campo cerrado: arbustiva e árvores espaçadas com cobertura de vegetação herbácea
- cerrado típico: arbustos e árvores
- cerradão: vegetação arbórea
Cerrado: pseudoxeromorfismo
- não apresenta restrições hídricas tão graves quanto os semiáridos e áridos
- seis meses de estiagem: adaptações para ter acesso à água

- raízes muito profundas
- “floresta invertida”: biomassa subterrânea é maior que a biomassa superficial

Pseudoxeromorfismo do Cerrado
- escleromorfismo”
- estruturas lenhosas, troncos retorcidos, súber 
- “oligotrófico”
- solos empobrecidos pela lixiviação (chuvas tropicais)

Retorcimento dos troncos
- excedente de alumínio no solo
- atua como uma toxina para a planta
Solos ácidos e pobres em sais minerais
- elevado potencial agrícola 
- se corrigidos com calagem e adubação
Atividades agropecuárias
- devastação do ecossistema
- já perdeu metade
Cerrado e Mata Atlântica
- dois hot spots brasileiros
- biomas com mais de 50% de degradação
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Amazônia e Cerrado
- 92% do desflorestamento
Preocupação: panorama hídrico do país
- contribuição da Amazônia em relação ao balanço climático nacional 
- papel na regulação climática e hidrológica
- “pai das águas” ou “caixa-d’água do Brasil”
- nascentes dos principais rios
- principais bacias hidrográficas: associadas ao Cerrado
- veredas: vegetação de áreas alagadiças 
- funcionam como proteção das nascentes
Preservação das veredas e das matas ripárias (matas ciliares e matas de galeria)
- manutenção da vitalidade dos corpos de água
Parte da “crise hídrica”: crises de abastecimento urbano
- degradação das matas de cabeceira e margens dos rios
- assoreamento: perda da vazão dos rios brasileiros
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FORMAÇÕES CAMPESTRES

Pampas (Campos Gaúchos)

- formações campestres: aparecem em todos os ecossistemas 
- Região Sul: mais extensas

- bioma dos Pampas: Campanha Gaúcha
- exclusivo do Rio Grande do Sul
- clima subtropical
- elevado total pluviométrico bem distribuído
 
- variação entre as estações do ano
- porte herbáceo: gramíneas
- bioma heterogêneo em biodiversidade
Ocupadas pela criação de gado
- campos de vacaria
- superpastoreio do gado: impactos ambientais
- processo de arenização
- solo muito arenoso com uma cobertura vegetal fraca ----área coberta por areia com pouca ou nenhuma cobertura vegetal
- reduz a aptidão agrícola da região
- silvicultura e monocultura da soja: perda de cobertura nativa
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FORMAÇÕES COMPLEXAS

Pantanal

- planície de inundação
- Bolívia e Paraguai: Chaco
Complexo do Pantanal
- ecossistema extenso e extremamente frágil - três grupos
- gramíneas: áreas mais baixas e alagadas do relevo
- gramíneas, vegetação arbustiva e arbórea de médio porte: várzeas inundáveis
- vegetação arbórea com presença de palmáceas: nas áreas mais altas do relevo
Reserva Mundial da Biosfera

Degradação
- caça e pesca ilegais
- Hidrovia do Paraguai: afetou a dinâmica das inundações na planície fluvial 
- e a biodiversidade que dependia desse ciclo natural

- rodovias e agropecuária: desflorestamento 
- desmatamento no Cerrado: nas áreas das nascentes do Pantanal 
- alterações expressivas no volume da água para a Bacia do Paraguai
- afeta o ciclo natural das inundações
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ECOSSISTEMAS LITORÂNEOS

Mangues
- típicos das áreas litorâneas tropicais e subtropicais
- ecossistema de transição
- ambientes do limnociclo (água doce) 
- talassociclo (água salgada): sujeito ao regime das marés e correntes quentes
- próximos à foz dos rios
- áreas alagadiças e salobras
Águas salobras
- quantidade intermediária de sal
- desembocaduras de rios
- plantas halófitas: tolerantes ao excedente de salinidade
Vegetais com raízes aéreas (pneumatóforos) 
- permitem maior fixação e absorção de oxigênio
- ambientes salinizados ou salobros
- solos hipóxicos (quantidade de matéria orgânica)
Áreas importantes para a reprodução e a alimentação da fauna marinha
- refúgio para diversas espécies 
- áreas de calmaria e ricas em alimentos (matéria orgânica)
- 70% de todas as espécies marinhas: conexão fundamental com o Mangue
Vegetação arbustiva e arbórea - degradação 
- extrativismo animal (coleta de caranguejo)
- carcinicultura (criação de camarões em viveiros)
- urbanização (poluição) 
- especulação imobiliária (aterramento para novos empreendimentos).
CÓDIGO FLORESTAL

Primeira República
- expansão cafeeira (Vale do Paraíba)

- impulsionou o desmatamento
- florestas cada vez mais distantes das populações
- mais difícil a coleta e o transporte da lenha: preço subiu
- evitar protestos: Getúlio Vargas propõe uma legislação ambiental 
- controle do desmatamento
- impedir os efeitos sociais e políticos negativos: aumento do preço ou falta da lenha -- Código Florestal de 1934
Código Florestal de 1934

- donos de terras:manterem 25% da área com cobertura de mata original
- permitia a retirada total das matas: desde 25% de reserva de lenha fosse replantada
- propor a configuração das florestas protetoras
- certificar a vitalidade de rios, lagos e áreas de risco (encostas íngremes e dunas)
- deu origem às Áreas de Preservação Permanente (APP)
Código Florestal de 1965

- cria crédito rural
- facilitava desmatamento em direção ao Cerrado e à Amazônia
- novos territórios ao desenvolvimento econômico 
- extrativismo de madeira e expansão da fronteira agrícola

- aumentou ainda mais a desigualdade
- permitiu o fortalecimento da concentração fundiária
- estipula dois instrumentos: Áreas de Preservação Permanente e Reservas Legais
Área de Preservação Permanente (APP)

- área protegida
- preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade
- facilitar o fluxo gênico de fauna e flora
- proteger o solo
- assegurar o bem-estar das populações humanas
Estão incluídas como APPs:

1. Faixas marginais de qualquer curso-d’água natural perene e intermitente 
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APP no entorno de nascentes eolhos-d’água perenes
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2. Encostas com declividade superior a 45°
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3. restingas: fixadoras de dunas

4. manguezais

5. bordas dos tabuleiros ou chapadas

6. topo de morros, montes, montanhas e serras 

7. áreas em altitude superior a 1 800 metros

8. faixa marginal das veredas: largura mínima de 50 metros
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Reserva Legal (RL)

- porcentagem da propriedade rural destinada à preservação
- proprietário escolhe a parte
- território amazônico: 80% da área total da propriedade
- Amazônia Legal, com predominância de bioma do Cerrado: 35%
- demais imóveis rurais: 20%
-ferir o Código Florestal Brasileiro passa a ser um crime: não apenas uma infração

Código Florestal de 2012

“Novo Código Florestal”
Três grandes novidades
- Cadastro Ambiental Rural (CAR)
- Programa de Regularização Ambiental (PRA) 
- áreas consolidadas
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
- registro público eletrônico:  obrigatório 
- informações ambientais das Áreas de Preservação Permanente, das Reservas Legais, das florestas, dos remanescentes de vegetação nativa, das áreas de uso restrito e das áreas consolidadas das propriedades e posses rurais do país
- facilite a fiscalização das propriedades rurais
Programa de Regularização Ambiental (PRA)
- ações dos proprietários e posseiros: adequar regularização ambiental
Consolidação das áreas preexistente a 2008
- produtor rural desmatou área de APP de maneira irregular até 2008 - área consolidada
Outras mudanças
- flexibilização da área a ser preservada 
- flexibilização da reconstituição da mata nativa
=====================================
